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RESUMO - A illia Canela é eonsiderada como um dos prineipais 
loeais de oeorréneia de aves aquáticas e migratórias da região, sendo 
uma Área de Conservação. Com o objetivo de eonheeer sua flora e de 
contribuir eom o seu plano de manejo, efetuon-se um levantamento 
botânico e análise fitossoeiológica da vegetação. Na restinga, através 
de um perfil traçado desde a linha média de maré alta até o eontato 
eom o manguezal, com 148m de extensão aplieou-se o método de 
pareelas, e no manguezal, o método do ponto quadrante. Na ilha, 
que apresenta uma eobertura vegetal em 80% de mangnezal e 20% 
de restinga, foram identificadas 32 espécies, representantes de 19 
famílias. As espécies ocorrentes na área são em geral eomuns ao 
longo do litoral nordeste do Estado do Pará, com exeeção de 
Caesalpinia bondueella (L.) Roxb. que não eonsta das listagens 
científicas das floras litorâneas loeais. Caraeterizaram-se duas 
formações vegetais para o ecossistema em estudo, a psamófila reptante 
dominada por lpomoea imperati (Vall) Griseb., Alternanthera 
ficoides (L.)Br. e Canavalia rosea (Sw.) DC. e o brejo herbáeco, no 
qual destacam-se Fimbristylis eymosa R. Bre Fimbristylis spadieea 
(L.) Vall.. No trecho de manguezal inventariado foram registradas 
duas espécies, Rhizophora mangle L. e Avicennia germinans (L.) Stearn. 
tendo a última se destacado em domináneia, densidade e fregiiêneia. 
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ABSTRACT — Canela Island, on the coast of Pará State, northern 
Brazil, is considered one of tlie region's largest ecological sanctuaries 
for aquatic and migratory birds and is a recognized conservation 
area. A botanical survey of the island was undertaken in order to 
better know tlie regional flora and to contribute to its management 
plan. Botanical material was collected and vegetation structure was 
analyzed. A baseline of 148 m was drawn from the mean higli tide line 
at the shore to the mangrove forest, and parcels of vegétation were 
analyzed along this line. In the mangrove forest, the quadrate metliod 
was used. On the island, 80% of whose area is in mangroves and 20% 
in dunes, 32 plant species from 19 plant families were identified. For 
tlie most part, these plant species are those that are common to the 
shore vegetation of nortlieastern Pará, except for Caesalpinia 
bonducella (L.) Roxb., a species not previously listed for the local 
shore flora. Two vegetation formations were characterized for the 
ecosystem under study: the low psanimophile formation dominated 
by Ipomoea imperati (Valil) Griseb., Alternanthera ficoides (L.) Br. 
and Canavalia rosea (Sw.) DC., and tlie herbaceous swamp formation, 
in which Fimbristylis cymosa R. Br. and Fimbristylis spadicea (L.) 
Vahl. are most evident. In the mangrove quadrats, two species were 
found, Rhizophora mangle L. and Avicennia germinans (L.) Stearn., 
the latter ore being more dominant, denser, and more abundant. 


KEY WORDS: Sandy coastal, Mangrove, Structure, Floristic. 


INTRODUÇÃO 


A ilha Canela localiza-se no município de Bragança, nordeste 
do estado do Pará, a 10 km da costa. O local apesar de relativamente 
pequeno, não ultrapassando a 8 km de perímetro é considerado um 
importante refúgio de aves aquáticas da região (Roma et al. 1996; 
Ayres apud Teixeira 1996). 

A árca abriga um notável ninhal de guarás (Eudocimus ruber), 
que de acordo com censo realizado em 1996, apresenta uma população 
em torno de 10.000 aves, figurando entre as maiores já observadas 
cm território brasileiro (Roma ef al. 1996). A fim de assegurar a 
continuidade das aves que ali se encontram, protegendo-as da 
perturbação ambiental humana no local, foi sugerido à Secretaria de 
Ciência e Tecnologia do Estado do Pará (SECTAM) transformar o 
local em Área de Preservação da Vida Silvestre (Roma et al. 1996). 
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Relatos dos moradores mais antigos da ilha, informam que o 
local, quando dos primeiros habitantes, resumia-se a um pequeno 
“lombo branco” desprovido de vegetação (Teixeira 1996). Atualmente 
a vegetação é constituída em 80% de Manguezais e 20% de restinga. 

A restinga encontra-se geralmente margeando a ilha, 
estendendo-se, em poucos locais, até o centro da mesma, 
intercalando-se ao manguezal. É constituída em sua maioria por ervas 
e alguns arbustos. O manguezal é dominante, ocupando várias porções 
da ilha, apresentando, dentre suas espécies características, Avicennia 
schaueriana (Stapf.) Leechman, pouco frequente nos manguezais do 
litoral nordeste do Pará. 

Este trabalho tem como objetivo a caracterização florística c 
fitossociológica da vegetação da ilha Canela, de modo a contribuir 
com o conhecimento do ecossistema litorâneo amazônico. 


MATERIAIS E MÉTODOS 
Área de Estudo 


A ilha Canela pertence ao litoral nordeste do estado do Pará, 
situada no município de Bragança, entre as coordenadas 0º47'06" S 
c 46º43'41" W (Figura I). Apresenta 363,23 ha de área e 
aproximadamente 8 km de perímetro, dista 4.500m do continente. c 
30.350m da cidade de Braganga (Teixeira 1996). 


Amostragem da vegetação 


Para a amostragem da vegetação, utilizou-se, na restinga, o 
métodos de parcelas (Mueller-Dombois & Ellenberg 1974) e no 
manguezal, foi utilizado o método dos Quadrantes (Martins 1991). 

Narestinga, a partir de uma linha base estendida sobre a vegetação, 
foram lançadas 100 parcelas de 1 m°, sendo tomadas anotações das 
espécies ocorrentes c estimadas suas coberturas percentuais (área 
ocupada na parcela), bem como áreas com detritos e/ou sem vegetação. 
Elaborou-sc um perfil esquemático de distribuição e extensão das 
formações vegetais, orientado no sentido mar - centro da ilha. 
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Figura 1 — Mapa esquemático de localização da área de estudo. Ilha Canela, Bragança, Pará: 
A) Localização em relação ao Pará e ao Brasil; B) Fotografia aérea. 
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Para a amostragem do manguezal, considerou-se os indivíduos 
com DAP (circunferência a 1,30 m do solo) igual ou superior a 10 cm. 
A metodologia baseou-se em Pontos Amostrais. Em cada Ponto 
Amostral registram-se os quatro indivíduos mais próximos do centro 
do ponto, com respectivos dados de circunferência, distância ao Ponto 
Amostral e altura total. A distância entre os pontos amostrais foi de 
cinco metros. Tal medida foi estabelecida preliminarmente ao 
estabelecimento dos pontos, a partir de medições testes, de modo a 
evitar a inclusão de um mesmo indivíduo em mais de um ponto amostral. 

Foi efetuado um levantamento geral das espécies nas nas áreas 
não amostradas. A identificação botânica foi feita por comparação com 
o material existente no herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi 
(MG), estando o material coletado incorporado ao referido herbário. 


Parâmetros fitossociológicos 


Os parâmetros fitossociológicos calculados foram Densidade, 
Dominância, Freqüéncia e o Valor de Importância das espécies 
(Mueller-Dombois & Ellenberg 1974), gerados através do programa 
Fitopac, versão 2.0 (G.J. Shepherd, UNICAMP-SP). 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Florística 


Foram levantadas um total de 34 espécies, distribuídas em 
21 famílias, com informações de hábito de crescimento e local de 
ocorrência (Tabela 1). Destas, cinco ocorreram no manguczal, outras 
28 na restinga c uma (Spartina brasiliensis L.) nas enseadas lamosas 
banhadas pela maré. 

As cspécics ocorrentes na área de estudo são de maneira geral 
comuns ao longo do litoral nordeste do Pará (Bastos 1996; Costa Neto 
et al. 1995; Costa Neto 1999; Lisboa et al. 1993), à cxceção de 


Avicennia schaueriana e Caesalpinia bonducella. 
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Avicennia schaueriana ocorre no manguezal da área de estudo 
em população pouco abundante, sendo facilmente confundida com 
A. germinans, dada a semelhança em aspectos vegetativos. No Herbário 
do Museu Paraense Emílio Gocldi (MG), registra-se coleta para tal 
espécie nas regiões de Salinas, São Caetano de Odivelas e Bragança. 

A outra ocorrência mencionada (Caesalpinia bonducella), 
corresponde a um arbusto de aproximadamente 1,5 m de altura, o qual 
não foi encontrado referência em listagens da flora litorânea local. 


Fitossociologia 
Restinga 


A restinga da ilha Canela está representada por duas formações 
vegetais, denominadas de psamófila reptante (plantas com hábito 
reptante de crescimento, ocorrentes em cordões de dunas) e brejo 
herbáceo (vegetação herbácea, ocorrente em áreas periodicamente 
inundadas, geralmente localizada nos reversos de dunas) (Figura 2). 
Conforme retratado no perfil esquemático (Figura 3) a área amostrada 
caracteriza-se por um cordão dunar de aproximadamente 1 m de altura 
em relação ao nível da praia, com extensão que atinge 100 m, onde se 
desenvolve a formação pasamófila reptante. Scgue-se a esta formação, 
em 48 m de extensão, um brejo herbáceo, apresentando como limitc 
posterior uma faixa de manguezal. 

Na Tabela 2, encontram-se ordenadas em Valor Importância (VI) 
as 20 espécies amostradas. Ocupam as cinco primciras posições, 
respectivamente, Cassita filiformis, Sporobolus virginicus, Fimbristylis 
cymosa, Fimbristylis spadicea c Ipomoea imperati. Estas espécies juntas 
represcntam 74,14% do VI total. As demais ]5 cspécies corrcspondem 
aos 25,86% restantes. 

Das dozc (12) espécics apenas obscrvadas na restinga, cinco (05) 
Chrysobalanus icaco, Byrsonima crassifolia, Hibiscus furcellatus, 
Caesalpinia bonducella, Dalbergia ecastophylla, correspondem a 


arbustos, não abrangidos pclo método herbáceo empregado. 
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Em dominância nota-se coerência nos valores em relação a 
ordenação das espécies em VI, diferente do observado em fregiiência, 
onde Sporobolus virginicus e hnpomoea imperati, respectivamente 1º 
e 3º maiores valores neste parâmetro ocupam a 2° e 5º posição em VI. 
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Figura 2 — Vista geral da restinga; A) psamófila reptante, B) brejo herbáeco; ao fundo manguezal. 
llha Canela, Bragança, Pará. 
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Figura 3 — Perfil esquemático da restinga. Ilha Canela, Bragança, Pará 
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Tabela 2 — Espécies amostradas na restinga e seus parâmetros fitossociológicos. 
Ilha Canela, Bragança, Pará. DoR = Dominância relativa; 
FR = Freqüéncia relativa; VI = Valor de importância. 


Espécies DoR (%) FR(%) VI VI(%) 


Cassytha filiformis 20,42 12,67 33,10 21,86 
Sporobolus virginicus 19:32 1621 DOO 19,28 
Fimbristylis cymosa 12,40 6,62 19,02 12,56 
Fimbristylis spadicea 11,32 5,71 17,03 11,25 i 
Ipomoea imperati 8,82 7,99 16,81 11,10 
Alternanthera ficoidea 4,46 7,19 11,65 7,70 
Pycreus polystachyos 2,11 4,34 6,45 4,26 
Brutaparon portulacoides 1,14 3,65 4,80 3.17 
Canavalia rosea 1,21 2,74 3,95 2,61 
Paspalum vaginatum 1,06 1,60 2,65 1,75 
Sesuvium portulacastrum 0,53 1,94 2,47 1,63 
Vigna luteola 0.24 0,91 1,16 0,76 
Ambrosia microcephala 0,44 0,68 1,12 0,74 
Cyperus ligularis 0,35 0,57 0,92 0,61 
Eleocharis geniculata 0,09 0,46 0,54 0,36 
Turnera melochioides 0,04 0,23 0,27 0,18 
Rirabdadenia biflora 0,04 0,23 0,27 0,18 


As espécies consideradas earaeterísticas da formação psamófila 
reptante por Bastos et al. (1995); Bastos (1996) e Costa Neto et al. 
(1995), para as restingas da praia da Princesa e Crispim, 
respcetivamente, são encontradas, neste estudo, juntamente a 
representantes típicas do brejo herbáceo, como Fimbristylis cymosa, 
Fimbristylis spadicea e Pycreus polystachyos. 

Semclhante ao observado noutras áreas do litoral nordeste do 
Pará (Bastos 1996; Costa Neto et al. 1995; Costa Neto 1999), espécies 
próprias de manguezal como Avicenia germinans c Rhizophora mangle, 
geralmente em forma de propágulo, distribuem-se na área do brejo 
herbáceo, auxiliadas quasc sempre por canais dc maré que circundam 
tais áreas, contudo, não se estabelecem definitivamente. 
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Manguezal 

Os manguezais estão distribuídos no Brasil desde o paralelo 
4º20ºN até o paralelo 28?30'S, estendendo-se desde o Cabo Orange, 
no Amapá, até a eidade de Santa Catarina, sendo representados por 
bosques, com earaeterísticas estruturais bem variadas (Scheffer-Novelli 
& Cintrón 1988). 

Neste estudo, inventariou-se um treeho de manguezal situado na 
porção norte da ilha (Figura 4). À partir de 20 pontos amostrais, foram 
amostrados 80 indivíduos, correspondendo a 0,112 ha de manguezal. 
Apenas duas espécies foram registradas, R/yzophora mangle e Avicenia 
germinans. A densidade foi de 716,91 indivíduos/ha., com área basal 
de 22,037 m?/ha. 

A não inelusão das outras espécies listadas para o manguezal, 
Laguncularia racemosa e Conocarpus erectus é explicada em função 
do desenho amostral. Tendo sido a amostragem dirceionada ao centro 
do manguezal, não abrangeu tais espécies, cujo hábito de oeorréneia é 
limitado às bordas do manguezal. No easo de Avicennia schaueriana, 
a não inelusão deve-se, como já meneionado, a sua baixa abundâneia 


na área, aliado ao próprio fator de easualidade da amostragem. 


Análises comparativas de parâmetros estruturais obtidos neste 
estudo a outros realizados em manguezais do litoral paraense são 
limitadas, em função das diferenças metológieas na obtenção dos dados. 
Estudos como o de Lisboa et al. (1993), Almeida (1996) e Bastos & 
Lobato (1996), investigando manguezais em diferentes trechos deste 
litoral, utilizaram parcelas em suas amostragens, ineluindo indivíduos 
(a 1,30 m do solo) com DAP variando de 5 a 10 em. 

No que pese às diferenças metodológicas nas análises 
comparativas desses estudos, registra-se uma densidade variando de 
200 a 1860 indivíduos por hectare, referente aos manguezais de 
Salvaterra/Marajó (Lisboa et al. 1993) e do Crispim/Marapanim (Bastos 
& Lobato 1996), respeetivamente. Em parámetros de área basal, 
exemplifica-se uma variação de 6,25 a 43,8 metros quadrados por 


398 


A vegetação da ilha Canela, município de Bragança - Pará, Brasil 


hectare, respectivamente aos manguezais de Salvaterra/Marajó (Lisboa 
et al. 1993) e Algodoal/Maracanã (Bastos & Lobato 1996). 

Almeida (1996) sugere uma relação de padrões de densidade de 
indivíduos e riqueza de espécies vinculados a teores de nutrientes e 
salinidade do ambiente, numa análise de que quanto mais próximo do 
estuário, menor o estress salino, maior a disponibilidade de nutrientes 
via descarga do rio Pará e portanto maior a possibilidade de colonização 
vegetal. Não obstante a esta interpretação, deve-se, obviamente, 
considerar as idades dos manguezais, assim como as particularidades 


geomorfológicas onde estes se econtram. 
A Tabela 3 apresenta os dados estruturais das duas espécies 
amostradas, onde se evidencia a nítida superioridade de Avicenia 


germinans em todos os parâmetros analisados, atingindo índices maiores 
que 50% em relação a Rhyzophora mangle, em alguns parâmetros 
como Densidade, Domináncia e V1. 

A expressividade estrutural de Avicenia germinans não 
surpreende em se tratando de manguezais do litoral do Pará, este fato é 
comum ao longo do litoral do cstado, conforme detcctado por outros 
autores como Almeida & Lobato (1990) e Lisb al. (1993). 
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Figura 4 — Vista geral do manguezal. Ilha Canela, Bragança, Pará. 
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Tabela 3 - Espécies amostradas no manguezal e seus parámetros fitossociológicos. 
Ilha Canela, Bragança, Pará. Nº Indiv = número de indivíduos; Dens. 
Rel = densidade relativa (%); Dom. Rel. = dominância relativa (9); 


Freq. Rel = frequência relativa (76); VI = valor de importância. 


Espécies Nº Indiv. Dens. Rel. Dom. Rel. Freq.Rel. VI %VI 


Avicennia germinans 50 62,50 74,20 55,56 192,26 64,08 
Rhizophora mangle 30 37,50 25,80 44,44 107,74 35,92 


CONCLUSÃO 


Foram identificadas na ilha Canela um total de 34 espécies, 
oeorrentes no manguezal e restinga, sendo a grande maioria (58,82%) 
de hábito herbáeco, comuns da restinga. Levando em consideração os 
ambientes e foramações vegetais envolvidos, este número de espécies 
segue um padrão de normalidade em riqueza florística no litoral paraense. 
Falha no desenho amostral referente ao eaminhamento dentro do 
manguezal, prejudicou a metodologia empregada (quadrantes), tendo 
em vista a não inclusão de espécies típicas de borda, como Laguncularia 
racemosa e Conocarpus erectus. 
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